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protestám contra estes esban- 
jamentos perguntando d^n- 
de ha de vir o dinheiro para 
tanto juiz novo,não tendo já 
conta os que tem passado ao 
quadro com vencimento para 
darem promoção e entrada 
aos delegados. 

O José Luciano encolhe os 
hombros porque tem medo 
do Alpoim. 

O José Luciano nunca 
passou por medroso e até, 
sendo franzino, se elogiava 
a coragem com que investia 
com quem o esborrachava se 
se lhe deixasse cahir em ci- 
ma. 

Pois com o Alpoim acon- 
tece o contrario. Tem medo 
d'elle que se pella. Atura- 
lhe tudo e faz-lhe todas as 
concessões só para o não 
vêr zangado. 

—De Coimbra tem vindo 
noticias engraçadíssimas con- 
tando a afinação em que alli 
estão os progressistas por 
causa do governador civil 
que para lá lhes mandaram. 

Parece que a primeira 
ideia foi não fazerem caso 
algum d'eíle logo á chegada, 
sendo a manifestação de tal 
modo eloquente que o mi- 
nistro tivesse de o substituir 
immediatamente. 

Depois parece que delibe- 
raram deixal-o fazer as as- 
neiras que lhe viessem á ca- 
beça, impondo a responsa- 
bilidade do desmanchar da 
feira do partido a quem teve 
a feliz lembrança de o im- 
por. 

Parece que de Moimenta 
da Beira e de Sernancelhe 
tem ido para Coimbra apon- 
tamentos biographicos do 
homem que o põem a pão e 
laranja. 

A um amigo nosso ouvi 
eu hontem dizer que do 
Hintze Ribeiro recebera elle 
o despacho de fiscal do sello, 
a pedido de influencias rege- 
neradoras, por elle se decla- 
rar muito regenerador, mas 
que tal despacho não chegá- 
ra a ser publicado por moti- 
vos que me occultaram, mas 
que parece abonam pouco o 
caracter do agraciado. 

Ora mandar-se para go- 
vernader civil d^m districto 
como o de Coimbra um ho- 
mem que não serviu para 
fiscal do sello, parece-me 
duro de roer para os pro- 
gressistas d^quella cidade e 
districto. 

Elles lá se avenham. Deus 
os fez, Deus os juntou. 

—Continua a fallar-se mui- 
to e com grandes receios 
no tratado anglo-allemão pe- 
la partilha que n^lle se faz 
d'algumas das nossas posses- 
sões. 

Este accordo das duas 
grandes potencias, affirma- 
se, não ser ignorado, nem 
mesmo estranho a combina- 
ções com o nosso governo. 
Parece que não tardará que 
a bomba estoire. O Hintze 

ão e Espergueira e o João Franco tem cha- 

E1 muito curiosa e eluci- 
dativa a seguinte carta que, 
de Lisboa,enviaram ao «Com- 
mercio de Vizeu» e que da- 
mos aos nossos leitores co- 
mo amostra do que está 
sendo o carnaval governati- 
vo: 

O governo metteu-se den- 
tro de uma camisa de onze 
varas na eleição do Porto, 
sem saber agora como se ha 
de desembaraçar d^lla. 

Foi o José Luciano que 
ordenou ao dr. Adriano An- 
thero, do Porto, que fizesse 
o protesto contt a a eleição e 
agora não vê o meio de a 
poder vencer, embora não 
duvide ir para isso ás ulti- 
mas. 

Os progressistas do Por- 
to não puxam certos. Uns 
conservam-se ao lado do go- 
verno, outros mettem-se em 
casa, c ainda um terceiro 
grupo acompanha e toma a 
iniciativa de protesto contra 
as medidas sanitarias, © que 
"jer diz' que sc acha insu- 

contra o ''minan- 
do em chefe. 

Ao lado dos protestantes 
políticos estão os commer- 
ciantes incolores, alguns re- 
generadores e indivíduos de 
todos os matizes políticos 
promptos a esgrimir contra 
o governo, ligando-se a qual- 
quer grupo que represente 
hostilidade. 

Os chefes progressistas do 
Porto também se não en- 
tendem; ou, por outra esga- 
danham-se publica e parti- 
cularmente. 

Para vêr se os chamava a 
uma conciliação ainda que 
não fosse senão por dias, 
veio aqui o Leopoldo Mou- 
rão, a quem o José Luciano 
offereceu o governo civil. O 
homem estava bem disposto 
a acceitar, mas a annulação 
da eleição e a certeza de que 
tín breve tem de fazer-se ou- 
tra, fez-lhe murchar o furor 
do man^o, mesmo porque 
está convencido de que os 
outros dirigentes não traba- 
lharão com vontade porque 
não desejam que elle fique 
com a gloria de tirar o chefe 
das talas em que se metteu 
ou em que o metteram. 

ISTestas condições não era 
hontem ainda negocio deci- 
dido a acceitação do governo 
civil, ficando o homem de 
dar amanhã a resposta. 

fTeste curto intervalloche- 
am dois emissários que são 

erados amanhã e os ara- 
s andam i^uma atafona. 

Nos últimos conselhos 
ãnistros tem havido 
ntos por cordas, asse- 
'o-se hontem que se 
ava alijar a carga dei- 

Elvino ao mar. 
outro lado as invecti- 
■guns ministros con- 

■boche de despachos 
'Alpoim tem sido o 
gado das ultimas 

madoo ministro dos estran- 
geiros e hontem o José Lu- 
ciano á capa,mas elles mos- 
tram-se matreiros. 

—O governo tinha todo o 
empenho em organisar a 
lista da commissão de guer- 
ra da camara dos deputados 
sem o elemento regenerador 
que na sessão passada tanto 
o incommodou, mas deseja- 
va ao mesmo tempo que na 
lista da mesma commissão 
da camara dos pares entras- 
sem alguns membros do nos- 
so partido. A questão foi 
perfeitamente posta pelos 
nossos chefes; ou em ambas 
ou em nenhuma. 

O governo submetteu-se e 
lá vac o pobre ministro da 
guerra continuar na expiação 
dos seus peccados. 

C. 

SUkut de 

O Transvaal ou Repu- 
blica iiul-Africana: 

O Transvaal divide-se em 
tres zonas, a saber: O Blan- 
ken-Veld, região das colli- 
nas; o Hoog-Veld, região 
superior e o Bush-Veld, re- 
gião dos mattos,comprehen- 
dendo dezenove »districtos, 
administrativos por laitd- 
drosts. 

Seguem-se os nomes dos 
districtos, das suas capitaes 
e das suas cidades mais im- 
portantes; 

1.a Bloemhof. Capital: 
Bloemhof; cidades princi- 
paes: Christiana e Mamusa. 

2.a Ermedo. Capital; Er- 
medo, cidades principaes; 
New-Amsterdam e Caroli- 
na. 

3.a Heidelburg. Capital: 
Heidelburg. 

4.a Krugersdorp. Capital: 
Krugersdorp. 

õ.a Lichtenburg. Capital: 
Lichtenburg; cidades prin- 
cipaes: Polfontein, et Kuna- 
na. 

6.a Lydenburg. Capital: 
Lydenburg; cidades princi- 
paes: Steynsdorp, Barber- 
ton, Krugerspoit, PilgrimN 
Reit e Euroka City. 

7.a Marico. Capital; Zee- 
vust; cidade principal: Ra- 
montsa. 

8.a Middelburg. Capital: 
Middelburg. 

q.3 Piet-Retief. Capital: 
Piêt-Retief. 

io.a Potchefstroom. Ca- 
pital: Potchefstroom; cidade 
principal: Klerksdorp. 

Ti.3 Pretória. Capital: 
Pretória. 

12.a Rustenbérg. Capital: 
Rustenberg. 

13.a Standerton. Capital: 
StandertOH. 

14.a Utrecht. Capital: U- 
trecht; cidade principal: Lu- 
neburg. 

15.a Vreyheid. Capital: 
Vrcyheid. 

tõ." Wakkerstroom. Ca- 
pital Wakkerstroom. 

17." Waterberg. Capital; 
Nylstroom; cidade principal: 
Warmbad. 

18.a Witwatersrand. Ca- 
pital: Johannesburg. 

iq.a Zoutpansberg. Capi- 
tal: Pietersburg; cidades 
principaes: Levdsdorp, oh- 
rigstad, PotgievePs Rust, 
Marabastad,!Houtboschdorp, 
Eesteriing e Joubert's Kro- 
enm. 

O Transvaal co nprehende 
uma população branca de 
288:000 habitantes,dos quaes 
T25:ooo bocrs e i63:ooo co- 
lonos estrangeiros, e cerca 
de 700:000 a 800:000 pretos 
ou indígenas. D'estes últi- 
mos é extremamente difficil 
fixar com rigor a cifra exa- 
cta, em vista da grande dif- 
ficuldade em se proceder ao 
recenseamento. 

Também ha os chamados 
afrikanders. São os homens 
nascidos na Africa Austral e 
que quebraram por comple- 
to os laços_ que prendiam 
seus paes ás metrópoles do 
continente europeu. São, ou 
cidadãos transvaalianos, ou 
pertencem ás colonias ingle- 
zas do Cabo ou do Natal. 

Entre a população emi- 
grante predominam em pri- 
meiro logar os inglezcs, de- 
pois os hollandezes, os alle- 
mães, os francezes, os suis- 
sos, os portuguezes e alguns 
raros italianos e americanos. 

A população negra é qua- 
si inteiramente composta de 
cafres. 

Um documento pom- 
poso: 

No anno de 166Õ publicou 
o rei do Congo um mani- 
festo, declarando guerra a 
Portugal, e que terminava 
pela forma seguinte: 

—«Dado e passado n^sta 
corte do Congo, cidade de 
S. Salvador, no tribunal do 
estrondo da guerra, perante 
os do Supremo Conselho, 
pelo secretario menor D.Ra- 
phael Alfonso de Athaide, 
gentil homem, como cedro 
do monte Libano, por man- 
dado do secretario maior da 
puridade D. Calixto Sebas- 
tião Castello-Branco, lagri - 
mas de Magdalena ao pé da 
cruz do monte Calvário, aos 
i3 de julho de i665. (Assi- 
gnado). Rei—D.Geraldo Zi- 
lote Manuel Arrependimen- 
to de S. Pedro no concavo 
da terra, justiça maior.—D. 
Christovão d'Àragão dos Vi - 
eiras da feliz memoria, jus- 
tiça menor.—Presidente D. 
Miguel Tercio-pêllo de trez 
altos para borzeguins que 
cobrem os pés dM-rei meu 
senhor». 

Este curioso documento 
foi publicado no Mercúrio 
P&rtuguei, Jdo erudito es- 
criptor Antonio de Sonsa de 
Macedo. 

* 

Be «loao de Deus: 

Sede de amor 

Estrella, nuvem, ave, 
Perfume, aragem, flor! 
Consola-me! Distilla 
Da languida pupilla 
O balsamo suave 
D,um infeliz amor! 
Estrella, nuvem, ave, 
Perfume, aragem, flôr! 

A flor de que és a imagem 
A flor de que és irmã 
Sacia-se e desata 
O seu collar de prata 
Aos beijos da aragem, 
Aos raios da manhã! 
A flor de que és a imagem 
A flor de que és irmã! 

A pérola que encerra 
A flor é sua? Não! 
O pranto que a anima 
Cahiu-Ihe lá de cima 
Para cahir na terra 
Para cahir no chão! 
A pérola que encerra 
A flor é sua? Não! 

Tu já mataste a sêde 
Mata-me a sêde a mim. 
Se em nuvem piedosa 
Te refrescaste, rosa. 
Também em ti heide 
Refrigerar-me, sim? 
Tu já mataste a sêde 
Mata-me a^sêde a mim. 

E' para que me orvalhes 
Que te orvalhou o ceo! 
O liquido que veio 
Aljofrar-te o seio 
Bem é também que espalhes 
No chão, e o chão sou eu! 
E' para que me orvalhes 
Que te orvalhou o ceo! 

* 
* * 

* 
^ * 

Anecdota: 

—Porque choras, meu fi- 
lho? disse o confessor, que 
acabava de dar tres credos 
de penitencia a um pobre 
rapaz. 

—Sejlhe parece que não 
tenho motivo para chorar! 
O sr. padre mandou-me re- 
sartr-' ' Ic ãn se 

* 
* » 

Padre Aosso do typo- 
grapho: 

«Chefe nosso que estaes 
na redacção.muito bons dias, 
vamos distribuir; venham a 
nós os vossos originaes; seja 
feita a vossa vontade na 
composição como na impres- 
são; o salario nosso de cada 
dia, nos dai ao sabbado. 
Perdoae-nos, senhor,os nos- 
sos pasteis,- assim como nós 
perdoamos a má letra e as 
3.35 provas; não nos deixeis, 
senhor, cahir no somno, li- 
vrando-nos de trabalhar de 
noite. Amen.y 

* 
♦ * 

Maneira de fazer ealdo 
em uma hor : 

AN vezes acontece ser 
preciso apromptar mui bre- 
vemente um caldo; para isso 
toma-se uma libra de carne 
de vacca ou vitella e corta- 
se em bocadinhos bastante 
meúdos: mette-se em uma 
caçarolla com senouras,uma 
cebola, um pedaço de tou- 
cinho e com meio copo de 
agua se põe ao lume e se 
deixa ferver e suar por es- 
paço de um quarto de ho- 
ra com lume brando até 
que comece a pegar-se á 
caçarola; deita-se-lhe então 
libra e meia de agua eosal 
preciso deixando ferver de 
novo por espaço de meia 
hora; passando-se depois tu- 
do por um panno dt linho, 
tendo-se um caldo de bom 
paladar e substancioso. 

O publico: 

Alguém refutava a opinião 
desfavorável de Chamfort a 
respeito de certo livro,apre- 
sentando como argumento o 
bom conceito em que a obra 
era tida pelo publico. 

—Ora o publico! o publi- 
co! objectou Chamfort;o meu 
amigo sabe dizer-me quan- 
tos tolos são precisos para 
formarem um publico? 

O amor e a dança: 

Na vida a mulher deve 
esperar que a convidem pa- 
ra o amor, exactamente co- 
mo nkjrn salão espera que a 
convidem para dançar. (A 
Karr.) 

«♦* 

% pramessa 

TRADUCÇÃO PARA O 
"JORNAL DE MELGAÇO 

(Continuação) 

Jacquelina agradiceu-lhe 
com o olhar e, sem pedir 
mais, Vicente assentou-se 
junto d1 :lla sobre o banco: 

—A senhora lia? pergun- 
tou elle. 

—Não, eu pensava... 
—No entanto a senhora 

não é uma pensadora, mas 
este paiz de vastos e dolo- 
rosos horisontes distrahe o 
espirito; eu não sei porque 
é que tanto me tenho affei- 
çoado a estas praias. 

Jacquelina voltou-sé para 
elle e olhou-o singularmente. 

—Não procure sabel-o, 
repplicou ella. 

Um toque de campainha 
fel-os sobress<-uT. 

—Um te' 
mir 

\ 



vil hm 

Abriu-o com impaciência 
e leu-o. 

—Ah! disse elle com a voz 
alterada meu pae está muito 
doente e chama-me; é pre- 
ciso partir! 

Jacquelina teve um longo 
tremor, mas com a voz cal- 
ma. respondeu: 

—Isso é doloroso. 
Gregorio olhou-a sem di- 

zer uma palavra e ficou pen- 
sativo alguns minutos. 

—Eu vou prevenir o mes- 
tre, disse elle emfim, e le- 
vantou-se. 

A tarde veio tempestuosa; 
em volta da meza, onde se 
jantava ligeiramente, como 
os viajantes inquietos por 
causa da partida do comboio, 
Gregorio, incommodado com 
urna contusão n^m pé que 
o obrigava ao repouso, pa- 
recia triste. 

— Eu sinto não poder 
acompanhar-te, meu caro 
Vicente, disse elle; Jacqueli- 
na vai em meu lugar. 

Vicente oppoz-se, mas 
Landois impoz a sua vonta- 
de e os dois partiram. 

A estação era longe; para 
a alcançar era necessário se- 
guir atravez d'uiT'a pequena 
matta, estendida ao longo 
d"uns rochedos, e a tempes- 
tade augmentava. 

Para a ver vir, Vicente 
voltou-sc; a lua começava a 
apparecer e vinha averme- 
lhada debaixo das nuvens es- 
curas e parecia, atravez dos 
pontos negros das nuvens, a 
corrente de sangue d^m 
crime. 

—Atravessemos a flores- 
ta, disse Jacquelina,e chega- 
remos mais depressa. 

Debaixo das arvores, o 
ar era asfixiante, carregado 
d^ma irritante electricida- 
de. O senhor volta? pergun- 
tou Jacquelina. 

—Este voltou-se e pro- 
longando o seu olhar ardente 
nos olhos escuros da joven: 

—Devo eu fazei-o? per- 
guntou-lhe. 

Então Jacquelina teve um 
movimento de raiva,de ven- 
cida impotente, e, aterrada, 
gritou: 

—Não! 
As nuvens tinham subido, 

uma sombra sinistra esten- 
dia-se pela floresta e n^- 
quella sombra Jacquelina e 
Vicente dcsappareceram. 

Um lindo sol matinal, pu- 
rificado pela tempestade da 
vespera, matisava d^uro as 
areias do areial que Jacque- 
lina e. Gregorio seguiam a 
pequeno» passos. 

—O meu pé está melhor 
hoje, disse Gregorio; vamos 
até á entrada da floresta, ali 
encontraremos sombra. 

—A' floresta! Oh! não! 
disse Jacquelina com a voz 
aterrada. 

-Zi-- yy. -jj-. jj. -jj.-js- ur. -Jr. c/7. -Jj.yj- -jj. 
-jí- -/z -Jr. i/r. icr. -M. -ir- -xr- -s/. 

FOLHETIM 
£ V 

MM, G HGLBACO 

»«««.«»»«.»««»««»^»'«-». »-i»»»,» », 
r m 

« *dm• « •' • * 

© * *• 

geíipranzií 

POR 

a. vi:iimoub:i. 

VERSÃO iIVRE 
POR 

* 

VIII 

Gaminha-se sempre, olha-se 
d roda, chama-se a liberdade; |í 
pouco a ponco, embota-sç.a !' 

carnes pare- I! 
non- íl 

i Gregorio admirou-se eJa- 
cquelina reflectindo respon- 
deu tranquillamente: 

— Eu temia que, por tua 
causa, a caminhada fosse 
grande. 

Debaixo das arvores, os 
insectos zuniam alegremen- 
te. 

Caminharam e, debaixo 
da sua mão, Gregorio sen- 
tia tremer o braço de Jac- 
quelina. 

—Eu fatigo-tc, disse elle 
ternamente; vamos sentar- 
nos. 

Para isso procuraram um 
ban;o de musgo, mas o ca- 
minho estreitava-se por en- 
tre as arvores e tiveram de 
continuar. Gregorio aperce- 
beu um lugar espaçoso, mas 
Jacquelina teve outro grito 
de espanto. 

—Oh! ali não, ali não, 
neutro lugar! 

— Que temes tu então? 
perguntou-lhe o marido. 

Ella não respondeu e ao 
lado um do outro, assenta- 
ram-se. Jacquelina ficou in- 
quieta e amedrontada e Gre- 
gorio, que notava o seu in- 
commodo, procurava em 
vão comprehender a causa 
d'elle. De repente um raio 
luminoso que partia d^ma 
touca de mattoque elle fixa- 
va sem nada ver, veio aba- 
lar o chi mista. 

—Tu distingues o que bri- 
lha n^auellas hervas? per- 
guntou-lhe. 

—Não! respondeu Jacque- 
lina muito tremula. 

Então elle levantou-se, 
afastou os ramos e recuou 
aterrorisado. Ali ficou apa- 
tetado julgando-se louco, as 
pálpebras dilatadas de hor- 
ror: um cadaver jazia na sua 
frente. 

—Oh! Vicente! gritou elle 
emfim. 

Voltou-se e viu a sua es- 
posa com o olhar horrorisa- 
do e os dentes a baterem-se. 

—Não! não! disse-lhe ella 
nervosamente antes d'elle 
lhe fallar. 

Mas Gregorio tinha-se in- 
clinado sobre o morto que 
jazia sobre as hervas pisa- 
das, os olhos abertos, sem 
horror, innundados ao con- 
trario Tum extase d^mor 
infinito, os lábios guardando 
ainda a impressão d^m bei- 
jo supremo. No pescoço,pe- 
quenos traços ruivos a con- 
tar o drama, deixavam ver 
os dedos enlaçados e estran- 
guladores. O sábio inclinou- 
se mais: aquellas marcas 
eram finas e delgadas, po- 
dia dizer-se ser a impressão 
delicada de mãos de mulher. 

Gregorio não tinha mais 
um pensamento lúcido; es- 
tava desvairado ante aquclle 
joven e amoroso rosto no 
meio das hervas, quando sen- 
tiu um; passo ligeiro proxi- 

cq-j 'JT. «b cg; vx 'Jr. -sí. -st* -sk 

vam tão penosamente a todo 
o instante, transformam-se 
em prisões intimas e solidas. 

Estes soffrimentos veem 
a ser uma necessidade, um 
prazer; amaldiçoamol-os ás 
vezes, mas não queremos se- 
parar-nos d^lles. E' impos- 
sível no futuro regeiíar o 
vestuário fatal, que nossua- 
visa a infamia, mas á qual 
nos prende implacável mente. 
Está ahi o castigo. 

Quando Adriano encon- 
trou Desperanza era tarde. 
Não era já a pobre menina, 
viclima da miséria ou d'uma 
fraqueza, curvada gemendo 
á vergonha, mas prompta a 
erguer-se se se lhe esten- 
desse mão compadecida, re- 
cobrando então toda a pureza 
que só fora violentada, c re- 
habili-an^o nelo TPoendi- 

mo d'elle, e ao ouvido ou- 
viu um soluço. 

—Vicente! Vicente! cho- 
rava Jacquelina. 

Os seus olhos escuros fais- 
cavam na sua face pallida, e 
de repente Gregorio lem- 
brou-se dos seus dois gritos 
d^orror; uma horrível des- 
confiança lhe subiu ao cére- 
bro, e tomando-lhe as mãos 
olhou-a até ao fundo da al- 
ma. 

—Jacquelina? interrogou 
elle com doçura. 

Então ella não podendo 
mais resistir, cahiu de joe- 
lhos em frente d^lle, gri- 
tando nhama irresistível ne- 
cessidade de confissão: 

—Sim! fui eu! fui eu! fui 
eu! 

—Jacquelina chorava mui- 
to, curvada, como no dia de 
inverno em que Gregorio a 
tinha recolhido, e elle estava 
apatetado entre aquella mor- 
te deitada n'um raio de sol 
e aquella lamentável mulher 
de mãos delicadas crimino- 
sas. 

—Oh! desgraçada! Por- 
que? porque? murmurou elle 
emfim, e endireitando-se re- 
pentinamente, Jacquelina gri- 
tou: 

—Foi para sustentar a mi- 
nha promessa! Eu iaamal-o! 

Edrt.ée Nodd. 

Trad. por Pires Teixeira 
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Graças aos exforços em- 
pregados pelo benemerito 
governador e peio director 
do 3.° districto sanitário,sr. 
dr. Mariano dh^guiar, acaba 
de ser decretada a installa- 
ção da estação sanitaria na 
ilha Tatuoca, d'este Estado, 
por cujo motivo cessará a 
interrupção dos vapores pro- 
cedentes do Porto e Lisboa 
e com ella a falta absoluta 
de mercadorias de proce- 
dência portugueza, o que 
tem causado grandes prejuí- 
zos ao commercio d'esta pra- 
ça e maiores ainda deverá 
ter causado ao d'esse paiz. 

Consta que os primeiros 
navios aqui chegados do 
Porto e Lisboa, de accordo 
com o § 4.0 do art. 3o.0 do 
regulamento sanitário, só te- 
rão livre pratica depois de 
decorridos 20 dias da data 
da partida, prazo máximo da 
incubação da peste buboni- 
ca. 

Por este motivo, os pas- 
sageiros, até ser preenchido 
aquelle período de tempo, 
ficarão de quarentena, o que 

t/x rxn vtj eco cec 
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dade. O primeiro passo d^s- 
te triste tirocínio tinha-o 
ella dado. Desperanza, era 
a cortezã indifferente e le- 
viana; a corteza. boa, hones- 
ta em certas coisas do mun- 
do, mas profundamente cor- 
rompida; longo tempo de 
prostituição havia destruído 
o passado, que estava mor- 
to para ella, e que quando 
muito, podia distrahil-a, oc- 
cupar-lhe um instante.Adri- 
ano confiava n'elle debalde. 
A própria distineção que a 
educação produzira em Des- 
peranza extihguira-se; ape- 
nas servia para dar mais 
encanto ao seu trato, mais 
tranquilidade á sua tristeza 
e aos seus arrependimentos I: 
transitórios. A prostituição f 
passara por sobre ella o seu , 
nivel, que eguala as com- li 
"'eirõ- «trosseíras e as de- l! 

se lhes tornará desagradá- 
vel e incommodo. 

As ultimas cotações cam- 
biaes foram: sobre Londres 
7 e 7 Vir, e sobre o Porto e 
Lisboa, 040 a 545. 

—A borracha das ultimas 
entradas, obteve o preço de 
néíooo reis para afina e 
5;$90o reis para o sernamby. 

—O vapor inglez «Gran- 
jense», conduziu d'este para 
0 porto de Liverpool, o car- 
regamento de borracha se- 
guinte: 
Borracha fina. .. k. 120.555 
dita entre-fina.. » io.836 

» sernamby.. » 95.q54 
» caucho  » 1.520 
Importou o valor official 

em 2.309:2i5í5404 reis, que 
pagou de direitos de expor- 
tação 508:027^388 reis. 

—A alfandega d^ste Es- 
tado, durante o período de 
1 a 20 do corrente, rendeu 
2.026:713^409 reis. 

—As cotações de títulos 
da ultima semana, foram as 
seguintes: 

Acções dos bancos; 
DoPará    182^000 
Cotnmercial do Pa- 

rá  ió3??ooo 
Do Credito Popu- 

lar  i3o^ooo 
Norte do Brazil... uS^oco 
De Belem do Pará io2$ooo 

Das companhias de segu- 
ros: 
Paraense  3oO(5ooo 
Amasonia  1628000 
Commercial  iSÕ&xio 
Lealdade  132,5000 
Segurança'  1 iõ^ooo 
Confiança  ioo5ooo 
Lloyd Paraense... 708000 
União Paraense... 495000, 

Apólices: 
Federa es  900^000 
Estaduaes de 3 0/o 9805000 

» » 6 %. 1 :oo55ooo 
*** 

CHROATCAS 
LISBOETAS 

Devido a uma doença per- 
tinaz que me obrigou aguar- 
dar o leito durante mez e 
meio, suspendi as minhas 
«Çhronicas Lisboetas» do 
que tenho a pedir desculpa 
aos meus excellentissimos 
leitores e leitoras. 

Volto a occupar nova- 
mente, o logar que me 
compete, neste jornal. 

Na pleiade dos Novos, 
que veem honrando a Arte, 
quasi decaída, acaba de alis- 
tar-se José Baptista, um ra- 
paz de reconhecido talento, 
um novo em toda a extensão 
da palavra. 

E' um Pintor-Amador, 
mas já Artista. 

Desconhecido, pela sua 
modéstia, talvez excessiva, 
como o são todos os verda- 
deiros Artistas, que nascem 
sob o estigma do Génio e do 
Talento, o seu nome ainda 
não é geralmente conhecido. 

ay: ■//. rjji 'jji aK as- 'Jr- vs- -Jf. -jj. c/y -xr- 

licadas, civilisando umas, e 
embotando outras. Não era 
um anjo caido a erguer, era 
um demonio a regenerar. O 
arrebatamento tinha-a !ar- 
rancado á vida de desordem, 
podia tornar a submergil-a. 
Era para temer o retroces- 
so até que novo perigo apa- 
gasse o passado vicioso, co- 
mo este apagara o passado 
innocente. Questão de tem- 
po, que se tornaria difficil, 
senão impossível, com a le- 
viandade e inconstância da 
mulher. 

Adriano lutava corajosa- 
mente: nenhum obstáculo de- 
sanimava sua confiada ener- 
gia; sabia juntar a paciência 
á tenacidade; mas lactava 
só. Desperanza não era um 
auxiliar.Só el!e combatia por 
ella, sô elle afastava as oc- 
casiões, repellia o irritado 

Mas a fama, que aureo- 
lará o seu nome, em breve, 
o elevará ás culminancias 
da Gloria. 

José Baptista, acaba de 
produzir uns quadros agua- 
rellados, quadros de verda- 
deiro valor, uns ensaios on- 
de se destaca o talento e bom 
gosto do Artista. São en- 
saios, mas que certamente 
destacar-se-hão nomeio das 
obras clássicas dos Mestres. 

E' um pintor já feito, que 
se nos revelia na obra que 
acaba de produzir. 

Esses trabalhos de que 
fallo, realmente dignos de 
serem admirados, são dois 
quadros: um representando 
uma «Marinha»,ondeo matiz 
variegado das côres, assen- 
tam também, que nos dão a 
suggestão do natural. Pare- 
ce que tem vida; representa 
elle,uma cidadella lá ao fun- 
do, com as suas casinhas 
brancas de neve, como um 
bando de pombas mansas, 
cercado por uma fileira de 
barcos, numa confusão de 
mastros e vellas; o mar se- 
gue, duma nitidez perfeita e 
natural, onde o colorido é 
rigorosamente real e fluido; 
é a melhor parte da agua- 
rella. Na margem direita, 
assenta um barco, seguro 
por dois cabos; a seguir um 
campo, todo verde côr de 
esmeralda; a atmosphera, 
cheia de nuvens escuras,que 
vão crescendo num montão 
de castellos. 

O outro, é uma floresta, 
onde num descampado so- 
bressae uma camponeza,dum 
perfil correcto e innegavel, 
que, parando o seu trabalho 
segue com a vista um trem 
que vae rodando pela estra- 
da. Anima o quadro, uns 
raios de sol, que coando-se 
pela folhagem, vêem exprai- 
ar-se na copagem do arvo- 
redo. 

A luz, as côres. as som- 
bras, estão tão admiravel- 
mente combinadas, que na- 
da ha a contestar n,esse con- 
juncto. 

José Baptista, um novo de 
Talento,como acabo de affir- 
mar, aconselhado pelos mes- 
tres. vae agora dedicar-se á 
pintura a oleo, onde, com 
certeza, o aguardará um fu- 
turo ridente, e onde o seu 
nome de Artista fulgirá a 
par dos grandes mestres, se 
a critica lhe fôr justa, e real 
caro seu valor. 

Dedique-se, pois, o joven 
pintor,estude e trabalhe com 
afan, que verá coroados de 
gloria, os seus trabalhos. 

D^qui, um bravo ao José 
Baptista. 

Até á semana. 
Lisboa, 19—1—900. 

Stelliux 
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phantasma das recordações 
impuras, invocava as idéas 
de pureza e de dignidade. 
Ella, inactiva, soffria sem 
resistência a impressão que 
elle produzia, soífrendo do 
mesmo modo as reacções 
prejudiciaes. Parecia haver 
esquecido tudo e não ter con- 
sciência da sua presente po- 
sição. Resultado funesto da 
desesperação sem remedio, 
a indolência invadira-lhe a 
vida, e a nova esperança não 
era assás poderosa para der- 
ribal-a. 

Ouvia Adriano, cedia ás 
suas vigorosas persuasões e 
abraçava-o chorando; um 
instante depois vmha-lhe 
uma lembrança depravada, 
acolhi-a, demorava-se n'ella, 
e, com franqueza que teria 
podido parecer insulto, coo- | 
versava a esse respeito com 

5** 
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Aos nossos assignantes 

Como tenha terminado o 
6." anno d'este periódico, 
tomamos a liberdade de 
prevenir os nossos estima- 
dos assignantes de que va- 
mos proceder á cobrança 
das suas assignaturas, por 
intermédio das respetivas 
estações postaes, esperando 
dever-lhes a fineza de sa- 
tisfazerem a importância dos 
seus débitos logo que sejam 
avisados ou que lhes seja 
apresentado o competente 
récibo. 

Actualmente, as despezas 
de cobrança por intermédio 
do correio, são altamente 
importantes. Desde que qual- 
quer recibo exceda a quan- 
tia de 1:000 reis, somos 
obrigados, pela nova lei do 
sello, a collar, em cada re- 
cibo, um sello de lo reis, 
isto além da obrigação que 
já tínhamos de uma estam- 
pilha também de lo reis 
em qualquer recibo, seja de 
que quantia fôr, e ainda de 
mais outros lo reis, cus- 
to de dois impressos que o 
governo nos vende, os quaes 
acompanham o mesmo reci- 
bo para cobrança pelo cor- 
reio, ficando, por tanto, com 
o encargo de 3o reis por 
cada recibo que mandamos 
cobrar pelas estações pos- 
taes. 

Em vista d^sta ri. '.sadis- 
sima co^trlbu ' des. 
de que ^ m recibo seja ck 
volvido por falta de paga- 
mento, a nova remessa d^s- 
se documento obriga-nos a 
outra despeza de 3o 
reis, o que nos causa gran- 
de prejuízo. 

Porisso, desde já agrade- 
cemos o especial obsequio de 
satisfazerem a importância 
do seu debito, logo que se- 
jam avisados ou que lhes se- 
ja apresentado o competente 
recibo. 

——♦NféKífH*  

Partida 

Partiram na ultima se- 
gunda feira para o Pará, 
Brazil, os srs. Gaspar de 
Jesus Marques e Manoel 
Caetano de Sousa, nossos 
estimados patrícios. 

Desejamos-Ihes feliz via- 
gem e todas as prosperida- 
des de que são dignqs. 

CQscosaKieOTeoacOaaoseaacQscOtgOscCQ 

Adriano^. Assim, cada nova 
impressão obliterava as im- 
pressões precedentes. Era 
preciso começar de novo, 
sem esperança de mais effi- 
caz resultado. Ao rosto d^- 
driano subia então involun- 
tário rubor, provocado por 
secreto pejo e por tristeza 
dolorosa. Com eífeito, el' 
creara em si a delicada r 
reza, que queria restab 
cer em Desperanza. F 
frequentes rubores tr 
o phenomeno que at; 
poder da imaginação, 
curava depois insinu 
com suave autofid- 
taes pensamentos . 
convinham; censura 
fazia- a envergonha? 

(2(3) C 
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Imposições 
testamentárias 

Do extincto Manoel José 
az Júnior, i .^so estimado 
atricio, cujo tallecimento 
jticiamos em iim dos nos- 
s últimos r -..eros, são 

s as disposições que ex- 
himos do seu testamento. 
j)uer que, acontecendo o 
fallecimento, seja entre- 
ao seu testamenteiro, o 
acceitar a testamentária, 

a qour.tia i.e ioo;5ooo reis 
para com ella mandar dizer 
uma missa por alma d'elle 
testador, outra pela de sua 
mãe e outra pela de seu ir- 
mão Victori no, todas da es- 
^ ^0 tvÊoo rH<- cada 
uma e mandadas dizer na 
freguezia de Roucas, d'1 este 
concelho, fazendo o dito seu 
testamenteiro distribuir a 
restante quantia de 97^000 
reis pelos pobres d^aquella 
freguezia, em partes eguaes, 
devendo realisar^se essa dis- 
tribuição nos dias em que se 
resarem as mencionadas mis- 

sà: 
eixa ao Asylo profissio- 

— do Terço, da cidade do 
"•to, a quantia de zSfiooo 

s. Ao «Primeiro de Ja- 
o» c «Commercio do 
to», a cada um, a quan- 
le i5)5ooo reis, afim das 
redacções ou adminis- 

as mandarem dis- 
elos pobres que bem 

m. 
João Vieira de 

.i morador que foi 
•!e testador, a quan- 
quinhentos mil reis, 

. a sua mobília e roupa 
-• cama, com excepção 

a sua roupa dVso, nia- 
as e jóias. Caso, porém, já 
ao exista á hora da sua 

r"te, passará este legado 
c,ia esposa. 

_\V. a aUil ãl ' ice 
íeira d1 Andrade, á fihha 
o sr. Antonio Machai da 

Silva e a sua prima -ria 
Rosa Fernandes, filh de 
Clara Vaz,õo£ooo reisca- 
da uma. 

Deixa ao seu paralar 
nr p, sr. João Pirefei- 

., a sua corrente re- 
d',ouro, e bermsim 

innel do mesmo ;tal, 
uma pedra de bnan- 

titue por herdo do 
-nescente da su.-erça, 

ou quot« úisponível i seu 
oae, o sr. Manoel Jo Vaz. 

Todos os legados o em 
noeda pqrtu^ueza eivres 

de contribu-ição de gistro 
para os legatários, o;quaes 
serão cumpridos tão epres- 
sa o seu testamentêii pos- 

,a '"^"'dar os seus averes 
na Praça do Paiá. 

Nomeia seus testanentei- 

KrLe-r ■I'0 lugar' osrJoão es Teixeira; em ;.0, o sr. 
Justiniano Antonio Esteves, 

em J.o ao sr. Francisco 
itomo Esteves. 

■■■■■■ que 
^.odesffr 
j. 

o seu enterro 
e feito á von- 

xq uos srs. João Vieira 
Vnírade e Antonio Macha- 

Silva, ou do testa- 
iro que acceitar a tes- 
taria, desejando mais 
seu cadaver seja en- 

■) em caixão de chum- 
• ;tido tfuma cata- 

. «erpetHa do cemite- 
> ,V Prado do Repouso, 

diade do Porto, a qual 
icmba o dito seu testa- 
niro adquirirá. 

S. Sebastião 

^Jia 20 teve logar na 
■.ia de Qiaviães, a fes- 
- ? S. Sebastião, a 

'o nos dizem,foi 
■ida. 

Funeral 

Como tínhamos annuncia- 
do, na sexta feira da sema- 
na passada realisou-se n^s- 
ta villa o funeral do desdito- 
so Arthur Napoleão de Mat- 
tos Teixeira Pinto, digno 
chefe que foi da estação te- 
legrapho-postal d'esta' mes- 
ma villa. 

A egreja, apesar da sua 
simplicidade, achava-se. or- 
namentada com fino gosto, 
o que é motivo para mere- 
cidos elogios e não menos 
louvores que enviamos ao sr. 
José Candido Gomes d^- 
breu, cavalheiro este a quem 
foi confiado este serviço. 

A concorrência de eccle- 
Siasticos e, principalmente, 
de particulares foi numero- 
síssima. A^s toalhas do cai- 
xão pegaram os srs. Victo- 
rino Augusto dos Santos Li- 
ma, Domingos Ferreira d^- 
raujo, João Pires Teixeira, 
Francisco Constantino Verís- 
simo, José Maria Moreira e 
Amadeu Carlos Ribeiro Li- 
ma. Tomou a chave do cai- 
xão o? sr. Duarte Magalhães, 
proprietário d^ste jornal. 

Ainda o Vaiai 
dos pobres 

Demonstração da distri- 
buição da esmola para o Na- 
tal dos pobres em Castro La- 
boreiro: 
Joaquim Alves Ganhão, 

de Padrosouro  3oo 
Rosa Monteiro, de Pa- 

drosouro  3oo 
A nna Gonçalves,da Cur- 

veira  300 
-Rosa Pires,do Outeiro. 3oo 
Antonio Ventura Pires, 

Fallagueiras 3oo 
João Soldado, de Var- 

zea-Travessa-  3oo 
Clara Affonso,do Vido. 3oo 
A filha de Antonio Fer- 

reiro, do Ribeiro  3oo 
Antonio Monteiro, do 

Padrosouro  3oo 
Maria Alves.de Queima- 

dello  200 
Joaquina Ferreira, filha 

do Mouco, do Vido.. 200 
José Rodrigues Mordo- 

mo,da Villa  2GO 
Rosa Pires,do Vido... 200 
Baptista Esteves, do Ro- 

deiro  100 
Perpetua Affonso, da 

Villa  100 
Thomazia Domingues, 

da Villa  100 
Manoel Affonso, daVilla 100 
Antónia Gonçalves, da 

Curveira  100 
Anna Ribeiro  100 
Maria Ferreira  100 
Maria Conde,'de Adu- 

freire  100 
Izabel Esteves, de Vár- 

zea  100 

Ainda hoje deixamos de 
publicar o nome dos nossos 
conterrâneos do Pará que 
subscreveram a importância 
para o Natal dos pobres da 
nossa comarca, devido a até 
agora ainda não ter chegado 
ao nosso poder a lista dos 
referidos nomes. 

 «HWN-  
Fxcquias 

Suífragando a alma do 
saudoso Manoel José Vaz 
Júnior, ha dias fallecido na 
cidade do Porto, na próxi- 
ma segunda feira, 29 do 
corrente, hão de ter logar na 
egreja da freguezia de Rou- 
cas, solemne exequias, as 
quaes, segundo nos consta, 
serão feitas com grande 
pompa. 

Da ornamentação da egre- 
ja está encarregado o sr. 
Antonio Joaquim Esteves, 
digno proprietário da «Nova 
Funerária Melgacense.» 

Do seu resultado, diremos 
no proximo numero. 

——•HfêiCiN»'—— 
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Luctiiosa 

Victimada pela terrível epi- 
demia de febres typhoides 
que, desde ha muito, vem 
grassando n'este concelho, 
falleceu na sexta feira da 
semana passada, em Prado, 
a sr." D. Carolina Augusta 
Lopes, presada filha do sr. 
João José Lopes, abastado 
proprietário d^aquella fre- 
guezia. 

Era ainda muito nova, 
pois apenas contava vinte e 
uma primaveras, toda bon- 
dosa e dotada, das mais pre- 
claras virtudes, motivo por- 
que o seu passamento foi 
geralmente muito sentido. 

O seu funeral, que teve 
logar no dia seguinte na 
egreja d*aquella freguezia, 
foi muitíssimo concorido. 

Ao caixão pegaram os srs: 
Augusto Cesar Gomes Pi- 
nheiro, Augusto Jayme dAl- 
meida, Miguel Frederico Pit- 
ta de Vasconcellos, Manoel 
Ignacio Gomes Pinheiro, 
Lindolpho Soiheiro e Verís- 
simo Amador Vaz. A's Toa- 
lhas: as ex.raas sr.as D. Leo- 
linda, D. Ermesenda e D. 
Sarah Soiheiro, D. Marga- 
rida e D. Maria Pires e a 
menina Augusta Ferreira 
d'Araujo. 

A toda a família da fina- 
da, enviamos nossos pêsa- 
mes. 

-á 
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Inspector do sello . 

Foi nomeado inspector do 
sello n'este districto, o sr. 
Eugénio Martins, de Vianna 
do Castello. 

—— 
Estação do correio 

Em virtude da vaga que 
se deu na estação telegra- 
pho-poslal d,esta villa, pelo 
fallecimento do seu digno 
chefe, sr. Arthur Napoleão, 
acha-se á testa da estação 
do correio d^sta villa, o 
nosso amigo sr. Alipio de 
Castro Azevedo, empregado 
muito zeloso e conhecedor 
do seu officio. 

Cumprimentamol-o, por 
isso, e fazemos votos para 
que se demore, entre nós, 
por muitos e largos annos. 

A eleição de 
Ponte do Elma 

Como se sabe, foi annul- 
lada a eleição de deputados 
pelo circulo de Ponte do Li- 
ma e Barca, tendo de effe- 
ctuar-se novamente no pro- 
ximo mez de fevereiro. 

Quando tal noticia chegou 
a Ponte do Lima houve alli, 
por parte do nobre partido 
regenerador, grande regosi- 
jo, publicando-se um mani- 
festo que foi espalhado por 
toda a parte. 

Parabéns aos nossos va- 
lentes correlligionarios dV 
quelles concelhos. 

  
llissas 

Na egreja matriz d^sta 
villa foram resadas na se- 
gunda feira passada, por al- 
ma do fallecido Arthur Na- 
poleão de Mattos Teixeira 
Pinto, tres missas, ás quaes 
assistiu grande numero de 
pessoas das relações da fa- 
mília do finado. 

PAQUETES 

Para o Pará e Manáus sa- 
hirão de Lisboa os vapores 
seguintes: 

«Madeirense,» no dia 4 de 
fevereiro e «Ré Umberto» 
no dia 10. 

As cartas, pois, para o 
primeiro devem ser postas 
no correio doesta villa até á 
noite do dia 2 e para o se- 
gundo até á noite do dia 8. 

Conselheiro 
Malheiro KlCTinão 

Depois de ter estado al- 
guns dias bastante doente, 
acha-se já completamente 
restabelecido, com o que 
muito folgamos, o sr. con- 
selheiro José Malheiro Rey- 
mão, illustrado chefe do par- 
tido regenerador n^ste dis- 
tricto. 

Mcrmesse 

Na tarde de domingo pas- 
sado realisou-se no magnifi- 
co hospital d^sta villa, uma 
kermesse, cujo producto re- 
verteu em favor do mesmo 
hospital. 

Constou de vários traba- 
lhos feitos pelas incansáveis 
irmãs hospitaleiras. A con- 
corrência, porem, foi dimi- 
nuta, devido á falta de co- 
nhecimento que havia na rea- 
lisação de tal kermesse. 

 •HífltíN*  
Que horror! 

Em Casal Gallego, proxi- 
mo da Marinha Gt ande, um 
alcoolico, Manoel Lopes, o 
«Badamé,» de 28 annos, 
assassinou sua mãe ás ma- 
chadadas! 

—— 
Dr. Passos 

Peiorou dos seus incom- 
modos, o que "deveras sen- 
timos, o sr. dr. Francisco 
Luiz Rodrigues Passos, dis- 
tincto dinico d'este municí- 
pio. 

Fazemos ardentes votos 
pelas suas rapidas melhoras. 

«Apertos» 

Por absoluta falta d^spa- 
ço somos obrigados a deixar 
de publicar hoje esta apre- 
ciada secção, do que pedi- 
mos desculpa ao seu auctor 
e aos nossos estimáveis as- 
signantes. 

Camara Municipal 

Não houve sessão da ca- 
ntara na quarta feira da se- 
mana passada. 

Revista Industrial— 
Publicação quinzenal desti- 
nada ás industrias de cor- 
tumes, calçado, sellaria,car- 
ruagens, encadernadores,etc. 
Recebemos o quarto nu- 
mero. 

Revistado Foro Por- 
tugSBCZ—Órgão defensor 
dos empregados judiciaes. 
Recebemos o n.0 12. 

******* -z- * * * 

CARTÃO DE RAKABENS 

Fa^cm amos: 

Hoje—a ex.ma sr." D. Maria 
de S. José Gonçalves da 
Rocha. 

Sabbado;— o sr. Adriano 
Candido Moreira. 

Segunda-feira—o sr. Aurelio 
Augusto Vaz. 

e 

—Tem passado ligeira- 
mente incommodada,a ex.n,a 

sr.a D. Maria da Conceição 
Esteves, presada esposa do 
sr. Joaquim Lui/ Esteves. 

—Regressou de Vianna 
do Castello, com sua ex.ma 

irmã D. Herculaga, o nosso 
bom amigo, sr.Gaspar Edu- 
ardo^Almcida. 

—Continua bastante do- 
ente, o sr. Francisco Perei- 
ra de Souza, hábil contador 
d'este juizo. 

—Esteve aqui o sr. dr. 
José Pereira de Sousa, dis- 
tincto advogado na comarca 
dos Arcos. 

—Partiu para Santos, Bra- 
zil, na quinta feira da semana 
passada, o sr. Victor Ma- 
noel Calheiros, d^sta villa. 

Feliz viagem e muitas 
prosperidades é o que do 
coração lhe desejamos. 

—Acham-se n^sta villa, 
os srs. João Manoel "Alves 
e Antonio Luiz Barreiros. 

—Acha-se doente, o sr. 
José Maria Alves, honrado 
industrial d'esta villa. 

—Está para o Porto, o 
sr. Feliciano Candido d^- 
zevedo Barroso. 

—Esleve aqui o sr. dr. 
Domingos Ennes Ramos 
Fontainhas, distincto clinico 
da villa de Monsao. 
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Agradecinienlo 

Os abaixo assignados, em- 
quanto o não fazem por ou- 
tra forma, veem por este 
meio agradecer, muito pe- 
nhorados, a todas as pessoas 
e rcv.os ecclasiasticos que se 
dignaram cumprimentai-os 
poroccasião do fallecimento 
de seu chorado marido,pae, 
filho irmão e cunhado, Ar- 
thur N. de Mattos Teixeira 
Pinto, testemunhando-lhes 
assim o seu mais vivo agra- 
decimento. 

Melgaço, 21 de janeiro de 
1900. 
Claudina Rosa da Silva Pin- 

to c filhos. 
Gaspar de Mattos Teixeira 

Pinto (ausente). 
João de Mattos Teixeira 

Pinto (ausentei. 
Alexandre de Mattos Tei- 

xeira Pinto (ausente). 
Maria da Graça de Mattos 

T eixeira Pnito Rodri- 
gues (ausente), 

Manoel de Mattos Teixeira 
Pi nto (ausente) 

Thereça de Jesus da Silva. 
Tuia da Silva. 
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Agrícola- 

Parabéns 

Enviamol-os mui sinceros 
ao sr. Alexandre Costa, 
nosso estimado collega do 
«Ideal», pela sua nomeação 
de segundo aspirante do 
quadro fazendario do Porto 
e agora transferido para 
Vianna do Castello. 

Portugal 
Dedicado aos interesses, fo- 
mento, progresso c defesa 
da lavoura na metrópole e 
nas colonias. Recebemos os 
n.os 3 e 4 do decimo pri- 
meiro anno. 

Atlas dc Clcographin 
Universal.—Magnifica pu- 
blicação mensal que se faz 
com a maior regularidade. 
E' descriptivo e'illustrado. 
Recebemos o fascículo 18.° 

% chado da 'Silva 

-**- 
io3, Rua do S d da Bandeira, io3 

PORTO 

Camisas, ceroulas e iodos 
os artigos de roupa branca 
para homens, senhoras e 
creanças. Gravatas, perfu- 
marias e todos os artigos 
concernentes a camisaria, 
Executam-se enxovaes. 

PREÇOS FIXOS 

 .1!  

Endereço telegraphico 
—Paraense 

 ■ 

Vasilhaaie 

Compra-se em bom esta- 
do. 

NRsta redacção se diz 
quem o pretende. 

CONVITE 

Manoel José Vaz, da fre- 
guezia de Roucas, convida 
todas as pessoas das suas 
relações e amigos que eram 
de seu fallecido filho Manoel 
José Vaz Júnior, a assisti- 
rem ás exequias que, por 
sua alma, terão logar no 
proximo dia 29 na egreja da 
sua freguezia,as to horas da 
manhã.    

iUBBLiMENTQ 
rx> 

Conlencioso Fiscal 

Approvado pelo decre- 
to n." 3 de 97 de se- 
tembro de 1894 

LARGAMENTE ANNGTADO 

Com toda a legislação pu- 
blicada posteriormente; con- 
tendo em resumo os dilfe- 
rentes accordãos do Tribu- 
nal Superior do Contencioso 
Fiscal, circulares, disposi- 
ções, recommendações, rns- 
trucções; completado com 
uma tabella para applicação 
de multas por transgressões 
dos regulamentos fiscaes,com 
os addicionaes em Vigor, sua 
divisão, até á quantia de 
2ooí5ooo réis. 

SERAFIM DF. S. CLARA 
H ASSUMPÇÃO 

Official do corpo da guarda fisca 

Indispensável a todos os 
negociantes, empregados fis- 
caes e aduaneiros, de fazen- 
da, agentes da fiscalisação 
privativa das companhias de 
tabaco e phosphoros. A to- 
das as praças da Guarda 
fiscal, e em geral a todos os 
funccionarios que teem com- 
petência para instruírem, (e 
julgarem conforme os casos, 
processos por contrabandos 
descaminho e transgressõej 
dos regulamentos fiscaes. 

Recebem-se assignaturas 
em Bragança, residência da 
auctor. 

Preço I|I000 rs. 

A^ praças da guarda fisca' 
facilita-se o pagamento cm 
prestações, por intermédio 
dos ex.",os commandantes 
dt companhia e secção. 
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Tendo já á venda um completo sortimento para a presente es- 
tação,peço aos meus ex.mos freguezes e ao publico em geral a fineza 
de me preferirem nas suas compras,na certeza de queenvidarei todos 
os meus esforços,não só para continuar a merecer a estima detodos, 
mas tamberp forncccndo-lhes fazendas das melhores qualidades, pelo 
simples motivo de querer 

VENDER MUITO E GANHAR POUCO 

Camisolas para homem e senhora; Cobertores de lã, 
Chalés de casimira e merino;Lenços de malha e mantas; 
Flanellas d^algodao desde 100 reis; Ditas de lã ecôr 
e brancas; FasendasMe lã para vestidos, desde 270; 
Ditas pretas e flanelas; Cachemiras e armures; 
Pannos crús, morins e domésticos; Picotilhosde 
vários gostos,a Soo réis o metro; Sortido com- 
pleto de casimiras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de cor, desde i^oooaté Sdooo réis; 
Córtes de calça, gostos lindíssimos; 
Grande variedade em castorinas, pró- 
prias para vestidos de senhora, que 
eram de 760 a oSo réis; Baetas xa- 
droz e mescla, de dilferentes gostos, 
que eram de 600 reis, vendeir>-se 
a Soo réis; outras ditas,que eram 
de Soo,a 400 réis; õO qualida- 
des de fianelas para camisas 
de homem, gostos variadís- 
simos, que eram do 240 a 
190 e 200 rs.; Lã cm fio 
e de cor, própria para 
meias. 

Echarpes 
de malha a 

65o reis.Ca- 
chenésde me- 

rino ela, a 800 
réis; Camisas fei- 

tas, para homem, a 
340, 400, Soo reis e 

preços. Cerou- 

las a 240, "260, 280, 
'400 c mais preços- 

mais 

O 

Algodííes.Toalhas de feltro para rosto. Meias 
de lã e algodões para homem,senhora e cre- 
ança. Guardanapos,a 3o rs.; Chapéus para 
homem. Espartilhos para collete de se- 
nhora, a 5o réis a dúzia; Especialidade 
em candieiros de metal e porcellana, 
próprios para meza de salla e jarras 
de porcellana. Esplendido sortido 
de gravatas, que eram de 240 a 
160 rs. e mais preços; Merinos 
pretos e armures, a Soo, 600 
réis ejmais preços.Panno en- 
festado para lenções, e, fi- 
nalmente,muitos outros ar- 
tigos, tanto cm fazendas 
como em mercearia,que 
é impossível innu- 
merar. Calçado pa- 
ra inverno, para 
homem, senhora 
e creança, com 
grande reduc- 
ção de preços 

Colletes 
para senho- 

ra a 65o rs. 
Touca para 

creança, de vá- 
rios gostos e feitios 

CJuardasocs 

WRCHlNfcS DE COSTUBA 

SUtfOLElHz,, 

gamenlo,com granae. 

(El 

Azeite de Traz-os-Montes 
Doce de todas as qualidades 
Vinhos finos das marcas 

mais acreditadas. 

UK 2 

Especialidades 

desla casa/Q 

© 

Completo sortido de 
géneros de mercearia, 

recebidos directamente 
de Lisboa. 

Mo i duras douradas; 
papel,tintas e ou- 
tros objectos 
próprios para 
escriptorio. 

FENSEAES 

Encarrega-se de todos os serviços 
fúnebres pelos p-eços mais commo- 

dos e convidativos,assim como forne- 
cimento de caixões de madeira,chumbo 

e zinco, armação da camara armaçao ce- 
ra para os sahimentos, ornamentação d e- 

grejas.ecc. etc. 

LOJA INOVA DO ESTEVES 
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A DEBILIDADE 

Farinha Peitoral Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que é um oxcellente 

ilimento reparador, de fácil digestão, 
alilissimo para pessoas de estômago 
íebil ou enfermo, para convalescente» 
pessoas idosas ou creanças, é ao mes- 
po tempo um precioso medicamento 
|ue pela sua acçtto tónica reconstí- 
luiute é do mais reconhecido proveito 
tas pessoas anemicas, de constituiçic 
íraca, e, em geral, que carecera de for- 
cas no organismo. Está legalmente au 
dorisada e privilegiada. 

f^OKNAL DE jÉ/LGAÇO 

Órgão dos interesses locaes 

PROPRÍETARXO 

DUARTE A. DE MAGALHÃES 
—*— 

ASSIGNATURAS 

Anno  15ooo réis 
Semestre  600 •• 
Africa ,<inno). . . . 23000 » 
Brazil ( « ). . . . 3âooo » 

ANNUNCIOS 

Por cada linha 3o réis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso . ... . 20 » 
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Contra 

A OEBILfúADE 

Vinho Nutritivo de Carne 
Único legalmente auctorisado pele 

' governo, e pela junta de saúde puhlica 
de Portugal, documentos legalisailoí 
pelo cônsul geral do Império do Ura 
dl. É muito util na convalescença df 
Iodas as doenças; auginenta conside 
ravelmente as forças aos mdivuiuo- 
debilitados, e excita o appelite de Uns 
modo extraordinário. Em cálice d esv 
vinho, representa vur. bom bile. Ach» 

ií»e i venda nas prmcipaes piiannacia» 
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i sta casa typographica, encarre- 
ga-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jorna es, li- 

vros, cartazes, programmas para tliea- 
tros, mappas, memoranduns, cartas fú- 
nebres, bilhetes para rifas, facturas, 
participações de casamento, recibos pa- 
ra confrarias, e juntas" Je parochia, etc. 
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EMTOES OE V1S1II 

% Desde 3oo a 600 m 

S réis o cento. * 
' m « 4 *4 4 » 4 « 

mm « m 
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I CARTÕES OE LUTO | 

• Desde 600 a 800 * 
réis o cento. 

ttw » Encarrega-se também de impressos 
para repartições publicas e camaras 
municipaes por preços modicos. 
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Deposito de sellos 

PARA GOLLEÇÕES 
—«OE*— 

TI I.I.BO nx 
MOTTA dt C.a 

Rua de S. Domingos d Lapa 
yS a 77 freç do chão) 

Compram-se, vendem-s.c 
e trocam-se sellos de Portu - 
gal, Colonias, Brazil e Es - 
trangeiros. 

Remettem-se pelo cor- 
reio, folhas para escolher, 
dandosignal. 

Em Valença, Monsão e 

Melgaço, é seu corre; 
dente, o sr. Duarte / 
Magalhães, a quem 
ser dirigidos todos 
dos. 
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CORREDORA 

PRAD) 

N 

'ESTE acreditad» estabelecimento 
contram-se á v;nda,por preços e. 
cessiva mente baratos, grande va 

    riedade de fazendas brancas, t et 
''í| gens, vidros, tintas, quinquilher 

louças, cabedaes, todos os apetrechos de sa 
teiro, enxofre, doce de todas as quâi. a 

nhos finos das melhores companhias, taSaci 
variado sortido de casimiras e cfieviotes que entr 
2j5ooo e iftooo reis e agora vende a i$6oo e 7^ 
cada metro. 

Grande quantidade de lenços, gostos variadb 
a preço de 110, 120 e nuus preços. 

Riscados que eram de 80 réis, a 75, 60 p Sc 
Guardasóes a 750, 1^000 e i^ioo réis. L 
Um saldo de chitas, gostos lindissimos, q5 b 

100 a 80 réis. > ax' 
Chapéus para homem e creança, desde 600 ej> 

ls§200 
Chailes a 600, 750,, 800, 900 e 3^ooo rys. 
Camisolas d'algodão para homem e creanctc/c 

iSo a 260 reis. 
Pannos crus desde 70 a iSo réis, 
Sal de Setúbal a 210 réis cada 20 litro? ,0 

quecendo o bello presunto de Melgaço, exam 
quantidade e muitos outros artigo; que A ir><"" 
descrever. " 

A' Toja d« RICA PATA, pol' 
nliado« do coi-i-e^puudcotc mei 
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